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A murcha amarela causada, por Fusarium oxysporum
Schecht.:Fr, foi detectada pela primeira vez , em 1992,
em plantas de pimenteira-do-reino, cultivar Guajarina, no
Município de TomØ Açu, PA.
O fungo penetra na planta atravØs das raízes, favorecido
por ferimentos causados por nematóides (Meloidogyne
incognita, M. javanica) ou por aberturas resultantes da
emergŒncia de novas raízes. Invade o sistema vascular
causando o escurecimento dos vasos condutores e impe-
dindo a absorçªo e circulaçªo de Ægua e nutrientes. A
necrose vascular, inicialmente unilateral, estende-se atØ a
nervura das folhas dos ramos apicais, resultando em
murcha rÆpida e morte das plantas. Externamente, a planta
exibe amarelecimento, queda gradual das folhas e
internódios e ausŒncia de novas brotaçıes; na regiªo
nodal, surgem lesıes de forma triangular que progridem no
sentido ascendente dos internódios, unilateralmente, de
modo que os internódios apresentam-se metade verdes,
metade necrosados (Figs. 1A e 1B). Esse Ø um sintoma
característico e que permite diferençar a murcha-amarela
do secamento dos ramos causado por Fusarium solani f.
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Fig. 1. Sintomas de amarelecimento generalizado da planta (A) e lesªo
unilateral (B), característico da murcha causada por Fusarium oxysporum.
Este trabalho foi conduzido com o objetivo de identificar
fontes de resistŒncia ao patógeno, na coleçªo de cultivares
de pimenteira-do-reino da Embrapa Amazônia Oriental.
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2 Cultivares de pimenteira-do-reino resistentes à murcha-amarela
Mudas herbÆceas de 28 genótipos de pimenteira-do-reino
com 3 meses de desenvolvimento foram imersas em
suspensªo de esporos de Fusarium oxysporum isolado de
plantas infectadas, da cultivar Guajarina, no Município de
TomØ-Açu, PA, contendo 3,7 x 106 esporos/ml, durante 2
horas (Duarte et al., 2001) e, em seguida, replantadas em
sacos de plÆstico preto contendo solo enriquecido com
matØria orgânica e fertilizantes químicos. As mudas
inoculadas (seis plantas/genótipo) foram irrigadas diaria-
mente, permanecendo em casa telada atØ a Øpoca da
avaliaçªo. Após 21 dias, as plantas foram retiradas dos
sacos de plÆstico, e as raízes lavadas em Ægua corrente. A
avaliaçªo foi baseada nos sintomas externos e na extensªo
da invasªo vascular, segundo a escala de notas de cinco
pontos, em que: 1 = ausŒncia de sintomas; 2 = 0,1% a
20% de internódios infectados; 3 = 20,1% a 40% de
internódios infectados; 4 = 40,1% a 60% de internódios
infectados; 5 = acima de 60% de internódios infectados,
morte das plantas (Duarte et al., 1999).  A fim de compro-
var a invasªo dos tecidos das plantas inoculados, fez-se o
reisolamento de todos os entrenós das plantas inoculadas.
Com os dados registrados, observou-se que os genótipos
testados apresentaram variaçªo para resistŒncia frente ao
patógeno, o que permitiu identificar genótipos resistentes,
medianamente resistentes e susceptíveis (Duarte et al,
2001). As cultivares Balankotta, Belantung, Clone S-1,
Cruzamento 5 x 10, Djambi, IaçarÆ-2, Kaluvally,
Karimunda-2, Karinkotta, Kudaravally, Kuthiravally,
Panniyur-2, Panniyur-3,  e Uthirankotta (Apra) comporta-
ram-se como resistentes nas condiçıes desta pesquisa. As
cultivares Balankotta Jones, Chumala, Cingapura,
Guajarina INATAM, Guajarina-Nishina, Karimunda,
Kottanadan-1, Panniyur-Cenargen e Perumkodi comporta-
ram-se como medianamente resistentes, enquanto
Guajarina, Bragantina e IaçarÆ-1 comportaram-se como
susceptíveis (Tabela 1).
Desde seu registro, em 1992, o acompanhamento do
progresso da doença atravØs de observaçıes de campo
tem mostrado que a doença vem afetando apenas o
genótipo Guajarina, mesmo em propriedades onde os
produtores plantam na mesma Ærea, as cultivares
Bragantina, Cingapura e, em menor nœmero, IaçarÆ-1 e
Kottanadan-1.  HÆ relatos de produtores sobre a destruiçªo
de pimentais formados com  Guajarina INATAM (mutante
natural de Guajarina), mas, nas condiçıes do ensaio essa
cultivar, comportou-se como medianamente resistente.
A invasªo dos tecidos vasculares das cultivares Bragantina
e Cingapura jÆ tinha sido detectada por Duarte et al.
(1999), quando usaram densidade de inóculo mais concen-
trada (3,7 x107 esporos/ml). Mesmo com menor densidade
de inóculo (3,7 x 106), detectou-se a invasªo dos tecidos
vasculares  das cultivares Cingapura e Bragantina, pelo
patógeno, confirmando a resposta desses genótipos à
colonizaçªo pelo patógeno. Do mesmo modo, a reaçªo
susceptível da Guajarina INATAM nªo foi confirmada, nas
condiçıes experimentais deste trabalho.
Os resultados confirmaram a alta susceptibilidade da
cultivar Guajarina à murcha amarela. No entanto, o
patógeno tem habilidade de invadir os tecidos das cultiva-
res medianamente resistentes, em condiçıes semi-contro-
ladas.
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Tabela 1. Resposta de 28 cultivares de pimenteira-do-reino













Balankotta 5,00 1,0 20 2 R
Balankotta Jones 5,50 1,5 27,27 3 MR
Belantung 6,00 0,5 8,3 2 R
Bragantina 4,50 3,17 70,44 5 S
Chumala 4,17 1,17 28,06 3 MR
Cingapura 4,67 1,50 32,12 3 MR
Clone S-1 8,25 2,00 24,24 3 MR
Clone 239 9,00 1,25 13,89 2 R
Cruzamento 5 x 10 5,00 0,50 10,0 2 R
Djambi 7,75 0,75 9,68 2 R
Guajarina 4,67 2,00 42,83 4 S
Guajarina INATAM 3,83 1,00 26,11 3 MR
Guajarina Nishina 4,00 1,25 31,25 3 MR
Iaçará –1 5,83 2,50 40,78 4 S
Iaçará-2 10,75 1,50 13,95 2 R
Kaluvally 4,50 0,75 16,67 2 R
Karimunda 3,83 1,00 26,14 3 MR
Karimunda-2 5,00 1,00 20,0 2 R
Karinkotta 10,75 1,50 13,95 2 R
Kottanadan-1 6,17 1,50 24,31 3 MR
Kottanadan-2 5,50 0,75 13,64 2 R
Kudaravally 5,00 0,25 5,0 2 R
Kuthiravally 3,25 0,50 15,38 2 R
Panniyur-2 14,25 1,17 36,91 3 MR
Panniyur-3 7,75 1,25 8,77 2 R
Perumkodi 3,17 1,75 22,58 2 R
Panniyur-Cenargen 5,00 1,50 30,0 3 MR
Uthirankotta 3,75 0,75 20,0 2 R
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